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RESUMO 

Introdução: A introdução da elastografia hepática por ultrassom revolucionou a 
abordagem ao diagnóstico e acompanhamento de doenças hepáticas. Sua precisão 
comparável à da biópsia, juntamente com sua não invasividade e disponibilidade 
ampla, tornou-a uma ferramenta de escolha para médicos que tratam pacientes com 
doenças hepáticas. Assim apresenta-se como questão norteadora: o que a literatura 
científica aborda sobre a elastografia hepática na medição de rigidez do fígado? E 
para responder tal questão aponta-se como objetivo apresentar o que a literatura 
científica tem abordado acerca da elastografia ultrassonográfica para medição de 
rigidez hepática. Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa de literatura. Para 
seu desenvolvimento apresentou-se a questão norteadora e utilizou como base de 
dados o Portal de periódicos da Capes, BVS e Scielo. A busca ocorreu no mês de 
setembro de 2023, utilizando os descritores. Os artigos foram selecionados através 
do formulário URSI e a análise de dados consistiu nas leituras de reconhecimento, 
exploratória, seletiva, reflexiva e interpretativa. Resultados: A maioria dos estudos 
(80%) demonstrou que a fibrose hepática atinge mais homens, com média de idade 
de 59 anos. As doenças mais abordadas nas pesquisas foram Hepatite B e C. A 
elastografia ultrassonográfica não apenas oferece informações sobre a presença e 
gravidade da fibrose, mas também é capaz de identificar estágios iniciais da doença. 
Considerações Finais: Portanto, a bibliografia tem apresentado que a elastografia 
ultrassonográfica consiste em uma metodologia não invasiva que se apresenta 
como um método satisfatório para identificação de rigidez hepática, sendo que a 
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elastografia transitória é mais precisa na mensuração da fibrose leve e a SSI é mais 
eficaz para medir a fibrose intensa. 

Palavras-chave: Elastografia, Fibrose Hepática, Rigidez. 

1. INTRODUÇÃO 

A funcionalidade e integridade do fígado são fundamentais para o adequado 

funcionamento metabólico do organismo, qualquer patologia neste órgão impacta a 

homeostasia do corpo. No contexto da hepatologia existem variadas doenças que 

acometem o fígado e evoluem para o estágio crônico. Essas condições podem ser 

de origem infecciosa ou não e apresentam componentes inflamatórios que se 

persistirem podem evoluir para fibrose e até mesmo a cirrose hepática (Lima et al., 

2020). 

A fibrose hepática consiste em uma consequência de diversas patologias crônicas 

do fígado. Neste órgão, a fibrose é identificada pela acumulação de uma matriz 

extracelular, isso pode ocorrer devido a vários fatores subjacentes, como o consumo 

de álcool, infecções virais, distúrbios metabólicos, doenças autoimunes ou 

problemas na via biliar (Berzigotti et al., 2018). 

O acompanhamento para identificar a saúde do fígado é fundamental para 

diagnosticar e tratar diversas doenças. A fibrose hepática pode ser medida por 

diferentes recursos, mas a biópsia ainda é considerada o exame com o máximo de 

acertos para determinar o nível das lesões hepáticas. Porém, este exame é 

invasivo, pode ser incomodo ao paciente e apresenta riscos como hemorragias e 

perfurações. A demanda por métodos mais seguros e menos invasivos, para 

identificar a fibrose hepática, proporcionou a criação de técnicas de imagem, como 

a elastografia hepática por ultrassom (Araújo et al., 2023) 

Esse exame ultrassonográfico impactou a abordagem ao diagnóstico e 

acompanhamento de doenças do fígado. Sua alta precisão, associada à segurança 
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e fácil acesso, tornou-a uma potencialidade para escolha de profissionais que tratam 

pacientes com doenças hepáticas. A potencialidade de verificar a rigidez hepática 

em curto prazo proporciona o rápido diagnóstico e a intervenção rápida com base 

em evidências. Além disso, esse exame pode diminuir os custos hospitalares, pois 

reduz os riscos vinculados aos procedimentos invasivos (Wanderley, 2022). 

Este recurso diagnóstico pode ser utilizado nas mais variadas áreas da medicina. 

Além disso, a elastografia hepática por ultrassom proporciona o diagnóstico rápido, 

que culmina em uma avaliação precoce da saúde hepática. A capacidade de 

identificar a rigidez hepática no momento do exame permite acompanhar de 

maneira eficaz a eficácia do tratamento (Silva et al., 2020a). 

A elastografia ultrassonográfica utiliza a velocidade de propagação de ondas 

mecânicas de baixa frequência provocados por um transdutor para mensurar o nível 

de rigidez. Essas ondas causam uma pequena alteração no tecido hepático e 

quanto mais rígido o tecido, mais rápida a propagação da onda, indicando maior 

grau de fibrose (Babu et al., 2016) 

A elastografia hepática por ultrassom é promissora pois é um exame realizado em 

um curto período, não demanda sedação ou hospitalização e seus resultados são 

apresentados no momento do exame. Essas características apontam o exame 

como prático, econômico e eficaz tornando-se primeira opção no uso clínico (Lavor; 

Viana Júnior; Medeiros, 2022). 

É importante salientar que a biópsia ainda é considerada o padrão ouro para o 

diagnóstico de hepatopatias como a Doença Hepática Gordurosa Não Alcoólica 

(DHGNA). Porém sua indicação deve estar vinculada à algumas características 

como idade superior à 45 anos, obesidade, diabetes e a relação 

Aminotransferase/Alanina Aminotransferase (AST/ALT) > 1 (Silva et al., 2020a). 

Sendo a elastografia hepática ultrassonográfica um método revolucionário para 

mensurar o nível de fibrose hepática. Sua precisão, segurança e ampla 
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aplicabilidade a tornam uma ferramenta essencial na prática médica 

contemporânea (Lavor; Viana Júnior; Medeiros, 2022). 

Esse estudo se justifica, pois, a pesquisa contínua e a aplicação clínica da 

elastografia ultrassonográfica têm o potencial de melhorar os resultados dos 

pacientes, otimizar o manejo de doenças hepáticas e reduzir a carga global das 

doenças hepáticas na sociedade. 

Assim apresenta-se como questão norteadora: o que a literatura científica aborda 

sobre a precisão da elastografia hepática na medição de rigidez do fígado? E para 

responder tal questão aponta-se como objetivo apresentar o que a literatura 

científica tem abordado acerca da precisão da elastografia ultrassonográfica para 

medição de diferentes estágios de fibrose. 

2. MÉTODOS 

Essa pesquisa consiste em uma Revisão Integrativa de Literatura (RIL), pois busca, 

em meios científicos, o que a teoria e a prática têm abordado na contemporaneidade 

(Teixeira et al., 2014). É uma pesquisa que apresenta objetivos exploratórios já que 

busca investigar o tema, avaliando e sintetizando pesquisas publicadas acerca do 

assunto (Severino, 2013), utilizando-se do levantamento bibliográfico como 

sugerido por Gil (2017). 

A RIL se refere a uma ampla abordagem metodológica no campo das revisões, já 

que permite a compreensão mais completa da temática, tendo em vista o uso de 

pesquisas experimentais e não experimentais (Whittemore; Knafl, 2005). 

A Revisão Integrativa de Literatura abarca uma análise das evidências sobre o tema 

e sequencialmente abrange uma discussão baseada em fontes distintas, 

desenvolvendo com isso a modalidade de análise (Teixeira et al., 2014). 
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Para a confecção dessa Revisão Integrativa de Literatura seguiu-se as etapas 

propostas por Ganong (1987), cujo primeiro passo foi a elaboração da questão 

norteadora. Essa pergunta busca subsidiar, de forma aprofundada, a pesquisa 

sobre determinado tema, deve ser delimitada e objetiva de maneira que permita 

encontrar respostas empíricas para a questão (Teixeira et al., 2014). 

Neste contexto apresenta-se a seguinte questão norteadora: o que a literatura 

científica aborda sobre a elastografia hepática na medição de rigidez do fígado? 

Seguindo as etapas de Ganong (1987), a segunda etapa consistiu na amostragem, 

que se perfaz na definição das bases de dados. Foram definidas três plataformas, 

a saber: O Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior (CAPES) se refere a um dos maiores acervos científicos virtuais 

do Brasil e abrange diferentes temáticas científicas (CAPES, 2023). A Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS), que se refere a uma estratégia, um modelo e uma 

plataforma operacional da Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) a qual 

objetiva englobar a informação e conhecimento em saúde (BVS, 2023). A terceira 

Plataforma foi a Scientific Electronic Library Online (SCIELO) que é uma biblioteca 

digital com acesso livre que busca compartilhar informação e conhecimento 

voltados para o desenvolvimento da comunicação científica (SCIELO, 2023). 

Os artigos foram resgatados nas bases de dados no mês de setembro de 2023, 

utilizando os Descritores em Ciências da Saúde, que tem o objetivo de permitir a 

utilização terminológica comum para pesquisas em diferentes idiomas, gerando um 

meio robusto e único para recuperação da informação (Bireme, 2023). Os 

descritores utilizados foram: elastografia; fibrose hepática e rigidez, combinados de 

diferentes maneiras utilizando o operador booleano AND. A Tabela 1 mostra o 

resultado da busca com as diferentes combinações. 
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Tabela 1 - Distribuição dos números de artigos identificados nas bases de dados, segundo as 
palavras chave 

Distribuição dos números de artigos identificados Capes BVS Scielo Total Geral 

Elastografia and fibrose hepática and rigidez 3 0 0 3 

Elastografia and fibrose hepática 24 5 8 37 

Elastografia and rigidez 36 0 14 50 

Fibrose hepática and rigidez 3 20 0 23 

Total Geral 66 25 22 113 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2023. 

Na terceira etapa definiu-se o instrumento de pesquisa, que consistiu no formulário 

URSI, que é um instrumento adaptado que auxilia nas revisões integrativas, 

contemplando as identificações dos manuscritos utilizados e as características 

metodológicas (Ursi, 2005). Por meio do formulário Ursi definiu-se como critérios 

para compor o corpus da pesquisa manuscritos publicados nos últimos dez anos, 

que estivessem nos idiomas português, inglês ou espanhol. Foram excluídos artigos 

repetidos nas bases de dados, estudos de revisão de literatura e que não 

respondiam aos objetivos da pesquisa. 

A análise dos dados ocorreu através das leituras propostas por (Lima; Mioto, 2007) 

e abarcaram a leitura de reconhecimento que é uma leitura ágil com o objetivo de 

identificar se o material se enquadra na pesquisa, ela ocorreu através dos títulos; a 

seguir realizou-se a leitura exploratória, que através dos resumos identificou a 

relevância do material para a pesquisa; a leitura seletiva permitiu correlacionar os 

manuscritos selecionados aos objetivos da pesquisa; a leitura reflexiva organizou 

as ideias dos materiais selecionados e a leitura interpretativa permitiu correlacionar 

os achados à problemática da pesquisa. Essas leituras proporcionaram elencar as 

categorias de estudo. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após a busca nas bases de dados e utilização dos critérios de inclusão e exclusão 

foram analisados 5 artigos. A Figura1 elucida a busca e seleção do material. 

Figura 1 – Fluxograma para composição do corpus de pesquisa 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2023. 
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A RIL foi realizada em três bases de dados, sendo elas: Portal Capes, BVS e Scielo 

as quais encontraram 113 artigos. Após a amostragem foram selecionados para 

formar o corpus da pesquisa cinco artigos, sendo três encontrados no Portal de 

periódicos da Capes, um na BVS e um na Scielo. O Quadro 1 apresenta o material 

analisado de acordo com título, autores e ano, objetivos e base de dados. 

Quadro 1 - Caracterização dos artigos analisados conforme título, autor, ano, objetivos e base de 
dados 

Nº Título Autor e ano Objetivos Base  

1 Non-invasive assessment of 
liver fibrosis with impulse 
elastography: comparison of 
Supersonic Shear Imaging with 
ARFI and FibroScan® 

Cassinotto 
et al. (2014) 

Avaliar a rigidez hepática por 
diferentes técnicas de 
elastografia 

CAPES 

2 Diagnostic accuracy of liver and 
spleen stiffness measured by 
fibroscan® in the prediction of 
esophageal varices in HCV-
related cirrhosis patients treated 
with oral antivirals 

muñoz-
Codoceo et 
al. (2021) 

Verificar a precisão da 
elastografia para a medição da 
rigidez de fígado e do baço 

CAPES 

3 Comparação dos graus de 
fibrose hepática na hepatite C 
crônica (HCC) medidos por 
métodos de elastrografia e de 
sorologia: ARFI e Fibroscan vs 
APRI e FIB4 

Mello et al. 
(2020) 

Confrontar duas metodologias 
elastográficas com 
procedimentos sorológicos para 
mensurar a rigidez hepática 

CAPES 

4 Será uma refeição ligeira fator 
de erro na avaliação da dureza 
hepática por elastografia 
hepática transitória? Um estudo 
prospetivo 

Caetano et 
al. (2014) 

Verificar, através da elastografia 
a rigidez hepática após 
alimentação 

BVS 

5 Evaluation of progression of 
hepatic fibrosis in a group of 
patients with non-alcoholic fatty 
liver disease accompanied for 
10 years 

Castro et al., 
(2019) 

Aferir, em pessoas com doença 
hepática gordurosa não 
alcoólica, o desenvolvimento da 
fibrose hepática, por meio da 
elastografia fibrose hepática 

Scielo 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2023. 

A base de dados com mais artigos elegíveis foi o Portal de periódicos da Capes. O 

ano que apresentou maior número de publicações acerca do tema foi 2014 com 
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(40%). As palavras-chave mais utilizadas nos manuscritos foram elastografia 

transitória, rigidez hepática, fibrose hepática. Três artigos foram publicados em 

inglês e dois em português. 

As doenças mais abordadas nas pesquisas foram Hepatite B e C. A Hepatite C 

(VHC) é uma das principais doenças inflamatórias do fígado. Estima-se que 

mundialmente existam 71 milhões de pessoas vivendo com VHC crônica. Ao longo 

da progressão da doença são ativados diferentes mecanismos imunológicos 

buscando controlar a infecção promovendo a ativação de citocinas ativadoras de 

macrófagos por linfócitos T helper que podem causar a fibrose (WHO, 2022). 

A maioria dos estudos (80%) demonstrou que a fibrose hepática atinge mais 

homens. Esse dado pode estar relacionado ao maior consumo de álcool em 

homens, em que de 4,2% dos brasileiros - 6,9% dos homens se enquadram nos 

critérios de dependência alcoólica os quais associa-se a 69,5% casos de cirrose 

hepática (WHO, 2019). 

A média de idade dos participantes dos cinco estudos foi de 59,5 anos. Esses dados 

coadunam com a literatura, a qual demonstra que há um aumento diretamente 

proporcional da fibrose hepática com a idade, sendo a maior prevalência entre 40 e 

65 anos (Bedogni; Nobili; Tiribelli, 2014; Chalasani et al., 2018) 

O estudo N1 realizou o exame em 349 pacientes, com predominância (54%) no 

sexo masculino, a faixa etária foi de 58 anos. O estágio de fibrose histológica mais 

incidente foi o F4 (26,7%). A rigidez hepática foi medida com diferentes técnicas 

como Elastografia por Impulso de Força de Radiação Acústica (ARFI); Imagem de 

cisalhamento supersônico (SSI) e Fibroscan. No estudo o SSI teve maior acurácia 

que o Fibroscan para o diagnóstico de fibrose grave e melhor precisão que o ARFI 

no diagnóstico de fibrose significativa, não houve relevância para fibrose leve 

(Cassinotto et al., 2014). 
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A imagem por impulso de força de radiação acústica se caracteriza pela emissão 

de ondas mecânicas de curta duração e altas amplitudes, que são focadas no tecido 

alvo, visando vibrá-lo. Com isso o tecido deslocado é monitorado vislumbrando a 

velocidade de propagação da onda de cisalhamento o que permite quantificar a 

rigidez do alvo. Nesta técnica não necessita da compressão do transdutor, com isso 

apresenta menos dependência das habilidades do operador. Na sua execução é 

permitido que a força seja exercida diretamente sobre o tecido alvo (Nascimento 

Neto, 2019). 

O ARFI comparado com outras técnicas possui maior alcance para identificar a 

rigidez porém há falhas técnicas e medições não confiáveis em pacientes com IMC 

> 30 kg/m2 devido à impossibilidade de alcançar maiores profundidades (Yin; 

Venkatesh, 2018). Esse método acopla a elastografia a um aparelho 

ultrassonográfico o qual pode selecionar a profundidade que avaliará a elasticidade 

hepática por meio de caixa de medida (10mm de profundidade e 5 mm de largura). 

Realiza-se a medida no lobo direito, por meio do espaço intercostal, são 

desenvolvidas dez medidas válidas e calculada a mediana em m/s (Lima, 2019). 

A imagem de cisalhamento supersônico possui princípio físico semelhante ao ARFI, 

cujas imagens são produzidas através da interação do transdutor com o tecido, 

produzindo ondas ultrassônicas. Através dessa técnica, estuda-se uma área maior 

e com pulsos transmitidos em várias profundidades (Silva et al., 2020b). 

A imagem de cisalhamento supersônico ou 2D shear wave elastography combina a 

resolução espacial do ultrassom com a capacidade de medir a rigidez hepática em 

duas dimensões. Isso proporciona uma imagem mais abrangente da rigidez do 

fígado, permitindo a detecção de heterogeneidades que podem ser indicativas de 

áreas fibrosas (Fang; Lim; Sidhu, 2020). 

O FibroScan também denominado como elastografia transitória, utiliza um 

dispositivo que converte energia, emitindo com isso ondas vibratórias para o fígado, 
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permitindo identificar a velocidade de propagação dessas ondas o que identifica o 

nível de fibrose hepática. A elastografia transitória tem apresentado correlação 

positiva entre os resultados histopatológicos, indicando que a elastografia é um 

potente recurso na medição da rigidez hepática (Silva et al., 2020b). 

A elastografia ultrassonográfica além de subsidiar informações sobre a fibrose 

hepática permite identificar a doença precocemente proporcionando intervenções 

rápidas, por isso é um exame promissor que contribui para a otimização dos 

resultados clínicos (Murad Gutiérrez; Romero Enciso, 2018). 

Os participantes do N2 foram constituídos de uma amostra de 97 pessoas, cuja 

maioria (57%) se declarou do sexo masculino, a média de idade foi de 56 anos, os 

critérios de inclusão abarcaram pacientes com rigidez hepática e de baço que foram 

mensuradas por elastografia transitória.  Em 4 participantes, em virtude do pequeno 

espaço intercostal, a medida de rigidez hepática foi inválida. O estudo apontou que 

pacientes com varizes gastroesofágicas possuem maior rigidez hepática (Muñoz-

Codoceo et al., 2021). 

Embora a elastografia ultrassonográfica seja um recurso promissor na mensuração 

da rigidez hepática, ela apresenta fragilidades. A inflamação, obesidade e ascite 

podem prejudicar os resultados, culminando em interpretações equivocadas (Fang; 

Lim; Sidhu, 2020). 

No N3 foram analisados 73 pacientes com estadiamento do grau da fibrose hepática 

e que possuíam Hepatite C. Entre os participantes a média de idade foi 58 anos e 

a maioria (73,9%) eram do sexo masculino. Na pesquisa comparou-se o Fibroscan 

e ARFI, métodos elastográficos, aos exames sorológicos, e os resultados 

evidenciaram que os exames sorológicos não são eficazes na mensuração do grau 

de fibrose hepática e a elastografia apresenta melhor acurácia diagnóstica que os 

exames sorológicos (Mello et al., 2020). 
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A elastografia ultrassonográfica apresenta potencialidades significativas na 

mensuração da rigidez hepática, podendo ser a via preferencial pois, pode 

dispensar a utilização da biopsia, o que coaduna para redução de riscos, custos e 

desconfortos aos pacientes, além de proporcionar uma tomada de decisão mais ágil 

(Araújo Neto; Pereira, 2023). 

A literatura tem apontado a potencialidade da elastografia ultrassonográfica, 

mostrando uma correlação positiva entre os valores de rigidez obtidos com a técnica 

e os escores histopatológicos angariados por biópsia. Essa circunstância fortalece 

a eficácia do exame não invasivo coadunando para sua utilizada na prática 

(Wanderley, 2022). 

O estudo denominado N4 abordou 42 pessoas com Hepatite B ou C que tinham 

Elastografia transitória agendada. Houve o predomínio do sexo masculino entre os 

participantes. No estudo, os participantes tiveram o nível de rigidez mensurado em 

jejum e após 30 a 60 minutos de uma refeição. Nos resultados foi evidenciado um 

pequeno aumento da rigidez hepática após a refeição e também que a técnica não 

invasiva é eficaz, pois os resultados foram similares aos apresentados pela biópsia 

(Caetano et al., 2014). 

No preparo da elastografia transitória indica-se o jejum de pelo menos duas horas 

antes do exame (Berzigotti et al., 2013). Paradoxalmente, como apresentado no 

estudo supracitado a correlação entre o aumento da rigidez hepática com a 

alimentação até 60 minutos antes da realização do exame é negativa. 

Percebe-se que a elastografia ultrassonográfica se apresenta como um exame 

promissor para verificar a rigidez hepática. A compreensão da relação entre essas 

modalidades e os sistemas de escore histopatológico existentes é essencial para 

aprimorar a caracterização da fibrose hepática (Fang; Lim; Sidhu, 2020). 

Para a mensuração da fibrose hepática a elastografia ultrassonográfica proporciona 

benefícios importantes pois é um exame não invasivo, rápido, preciso e que permite 
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a intervenção precoce. Essa abordagem revolucionária está transformando a 

maneira como se aborda a avaliação da fibrose hepática, oferecendo uma 

alternativa segura e eficaz à biópsia hepática tradicional (Silva et al., 2020a). 

O N5 pesquisa 39 pacientes com DHGNA que foram submetidos à biópsia no início 

do diagnóstico. A maior prevalência foi no sexo feminino (61,5%) com média de 

idade de 64 anos. O estudo mostrou que a elastografia transitória permite obter 

resultados de qualidade adequada, pois, em dez anos, entre oito pacientes que 

apresentaram progressão da fibrose no exame não invasivo, seis tiveram 

progressão na biópsia hepática (Castro et al., 2019). 

Corroborando com a acurácia da elastografia para mensurar a fibrose hepática, 

estudo realizado com 117 pacientes portadores de Esquistossomose mostrou que 

a elastografia transitória e a graduação ultrassonográfica de fibrose hepática de 

acordo com protocolo de Niamey se correlacionam, sendo possível identificar com 

maior acurácia os pacientes com fibrose leve a moderada (Lima, 2019). 

Observou-se que o ano de 2014 foi o que mais apresentou publicações acerca do 

tema com predominância no idioma inglês. Pelos estudos analisados o perfil dos 

pacientes com fibrose hepática se concentra no sexo masculino, com média de 

idade de 59 anos, sendo as Hepatites B e C as que mais acometem os indivíduos. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este artigo explorou o que a literatura tem abordado sobre a precisão da elastografia 

ultrassonográfica na avaliação da fibrose hepática, evidenciando a crescente 

necessidade de métodos não invasivos e confiáveis para caracterizar a rigidez do 

fígado, o que tem impulsionado a pesquisa nesse campo. Pontua-se que a 

elastografia transitória apresenta maior precisão na medição da fibrose hepática 

leve e a SSI maior acurácia para mensurar a rigidez hepática intensa. 
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A elastografia ultrassonográfica proporciona o diagnóstico precoce e não invasivo, 

isso é importante pois pacientes diagnosticados na fase inicial da doença 

apresentam melhor resposta terapêutica, e sua utilização como método diagnóstico 

pode reduzir riscos e complicações inerentes à biópsia. 

A fibrose hepática pode ser avaliada e diagnosticada por exames complementares 

laboratoriais, exames de imagem como ultrassom convencional e métodos 

elastográficos e exames invasivos como a biópsia. A elastografia tem se mostrado 

muito eficaz no diagnóstico de rigidez hepática, sendo muitas vezes a potencial 

escolha devido aos benefícios de diagnóstico precoce, redução de riscos e 

complicações e redução de custos aos sistemas de saúde. 

Como desafios deste estudo aponta-se que a literatura que apresenta a precisão da 

elastografia ultrassonográfica para avaliação da rigidez hepática ainda é escassa, 

tendo em vista que esse recurso diagnóstico é recente, sendo implementado aos 

poucos pelos profissionais. Além disso pontua-se também que para a boa precisão 

do exame é necessário que o profissional que o realiza tenha experiência para maior 

acurácia na precisão dos resultados. 

Sugere-se mais estudos verificando a eficácia de diferentes técnicas de elastografia 

ultrassonográfica nas variadas patologias hepáticas, vislumbrando com isso a 

indicação mais adequada da técnica de acordo com a doença. 

A elastografia ultrassonográfica é um procedimento diagnóstico com potenciais 

impactos positivos quando comparada à biópsia pois, possui fácil manuseio, com 

critérios de qualidade bem definidos e é indolor permitindo um diagnóstico precoce 

proporcionando melhores respostas terapêuticas. 

Paradoxalmente, entre os aspectos éticos e de acesso estão os diversos sistemas 

de escore histopatológico, a falta de precisão de dados das doenças de base, a falta 

de padrão para valores de referência das diferentes técnicas de elastografia,  é 

importante ressaltar que entre os aspectos éticos e de acesso enquadram-se vários 
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sistemas de escore histopatológico, escassez de dados mais precisos de todas as 

doenças de base, as diferentes técnicas elastográficas para a avaliação da fibrose 

com ausência de padronização para os valores de corte se demonstram como 

desafios técnicos que poderiam ser otimizadas e proporcionar melhor compreensão 

dos achados elastográficos. 
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